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FUll IAÇIO D'.fSTE JORllL 

uwwce 

A industria cautela, depositando no respecti­
vo estabelecimento o princ1p~l e 
•os juros de credito cauculados 

·d d d Ih di · do , Porque se ulo metem Dilo& a ._, ·1-pelo que nos damos ao cm a o os numeros e e .ser a ctona c1o por deaDte tudo que •eJiiiP·~ 
de lhe darmos publicidade. 

1 
o nome da freguez1a. , dade para a terra com merbs ~'4Uio • obrai:? 

. A situação da industria por- até ~a~i~:~d~~~~<li~~~is que A1nigos-Amisade ALGUKIJ rmaGUHfJ.S: f:1>E~:c:~==~ 
tugueza é cheia de difficutdades 1 q, .·. ·: · 
d · · E' . a industria afravessa, O que é Ín- . Porque se nio continuam e acabam as a. I ...-------.. .. ·--~---
. e vana especie. preaso que dispensavel, mais uma vez repe- (Co!Jlpllação de pensamentos e conceitos) bra• da Avenida para Go~ ' 1'1 ova no.,... 
isto se· diga, uma vez que cor- · d 
responde á triste realidade. E' ~iJ.~de~ é a q~~~t~~~ eeqr~llibrl~liqc~~ Não fallam amigos fingidos a go !ºci:.:tio concluem aa obras do Latp Jà vimos em circula~ ~ 
Preciso que os poderes publa·cos quem nao falta (•Ue dis11ender d oedas de c'·prn-ni . os industriaes, animados de boa com eles. i Porque se 0 0.'IO coucjliem as expropriàç!Ses as novas m a l)W .--

0 saibam e comprehendam, para vontade e de são patriotismo, do Largo e Rua de San~ Ana? f quel de 20 centavos. 
não phantasiarem medidas 9ue procuraram estabelecer. •, F1·ei Amador At'l'ais. Porque se .10 muda o pardieiro da Cadeia 1 Recebeu-~ com prazer o DOS .. 
aggravem, em vez de remedia- Se esse: equilibrio se rompes ! . I ease escarro nojento qne a tc!f1os ru engu1ho1 I so olhar, pois acamOi~ es-
rem, sicnilhante situação. se por qualquer cir ·unstan ·ia ai <?s nm1gos r~preenrlem-so em dá perança de nos vermos livres 

SC não fosse a solidariedade ' , · l · l ~ pa1·L1eular e lonvam-se em pu- 1 Porque se nãu concl~. ª estrada que em pouco tempo dessa imunda de nos! Ü paiz soffrerta uma \'IO- blico. ' 1<eesso ao matadouro 01uuic:ipal? 
cstabetêcida entre os nossos in- 1 . 1 farrapada que nos suja as algibei· 
d • fo . . enta e pengosa commoção. Porque se. nlo faz o desaterro da Avenida 

ustnaes; se não sse o espm- A nonimo 1 do Hospitall . ras. 
to de condescendenda e de .filan- 10•.o Comercio do Porto• 1 ------. .. --..----. . · Purqqe se nlo restaura o Pelourinho que s 
tropta que os distingue; se não ... Não te 11p1·esieS a crear ami- ínlosamiias e de11inteJeisadasfiaeram ressurgir AICO LUZO HESPAIHOL 
fosse o animo sofredor da nossa P r evisão do tempo. gos llOVOS llt:HD a deixa1·es os qoe dos centros de edificios onde esses padaões de· 
gente-a situação seria, sem du- . ~ ttmô. civismo estavam sepultados? Na Livraria e Papelaria. Es-.-. _ _. 
vida mais séria. O me~eorolog1s~a Sfe11oon Porque se n10 cuida da Biblioteca publica, pozendense acha ·se aberta a ins- -~ 

'este momento tudo acon-1 fez as seguintes previsões acerca Solon ::i;::c;!e';;.e:'t~~U:f: ª tant.a , cripção d~ ações para esta nova 
seflia a. que se pr~re manter: do estado provavel ~o tempo Mais valem ami~os 118 praça 1 companhia que se propõe~levar a 
pçr todas as fót:mas, 0 possível ~ durante a segunda quinzena do que dinheiro na arca. mu!';"'c::;~dà aedà ="~:U'u: efeito as gra~des obras 4o nosso 
equtlibrio, de modo a evitar de- • mez corrente: gundllr aa noms ,lfa,las • ~e. delta porto de abngo. 
sastres de maior vulto. Não é 0 Em ~o, perturb~-se o esta.ão Proverbio região? 1 .t,' um dever de 
momento de innovações, de re- atmosfenco da pemnsula, reg1s- Porque • 111o traca à efetiftçlo c1e um ' zendense subscre\rer para · 

d h d fi~m vota da riqueza, da for- ~ Boabei vo-
fonnas, de transformações: E' o tranEo-se e u\·a

00
s e trovoa ª~i.:.. mosurfl e de um nome rlistiucto. ~!c;~J=: C:n~ nane~~º es- companhia. 

momehto de consolidações, de m .21., pr uzem~ ÜIJ.!- t'ennem -se trl 11itos amigos, 011 tal:'.em homens de alenutada bila vontade e e-1' _______ _.. .. _____ _ 
esta~lecer um estado de transi- v.as e trovoad~s nas regiões vt- p~lo menc>ri muitos qntl o pare- nergiasdecid'das? . Vêr a 2 .• pagina. 
ção para melhores dias, smha~ do Med1te~raneo. cem. -· _..,..,..... -r--

A apathia dos negociosecon- Em 2~, domma 0 bom tem- Camilo. .wtsn it(UHi'WT~ ! Ê!>K 
sideravel e d'ahi resultam conse- po na pemnsula. . ~~ •~•~ ~ 
quencias graves para as indus- l=.m 2 ~' por efeito de uma O principRI dever do amig9 ill. 

triaes, que teem compromissos a depressão, haverá chu~·as e tro- sinc~ro e condemtr francamenre TOD lS l 8 NOIV lS D E VEM TER 
sol~r, .e para.o o~rario que não voa~as na meta~e onental da tis vil!ios dn outro amigo sem os tl~ 71 7\. 
pod l l t nor dis:rnnular. - o 

e viver divorciado d'aquelles penms4 a, especla men e ª - Platão. f 'fOD 
1
.S ·1 ~ M t'ES 

q~e exercem a direcção da- mdu.s- deste. n. · ' n. ..:i ft 
tna e soffrem os riscos d'elJa. Em . 24, melh?ra o e~tado (Continua) __ _ 

~ssim o parece ter compre- atm.osfem::o da penmsu~a 
hend1do o governo, estabelecen- De 2 5 a 26, . regi~tram-se 
do o recurso a armazens geraes chuvas e trovoaqas a ocidente da 

Luiz Leitão 

industriaes. península. Epidemia 
.Como se sabe, está sanccio- Em. 2 7, haverà .ºª metade A epidemia das caimbras que 

naáa pelo nosso Codigo Cvm- septentnonal da . penmsula chu· ultimamente- tem grassado nesta 
mercial a organisaçao dos arma- : ·vas bastante gerais. . vila tem feito já algumas victi-

m ---------------Este livro indica todos os cuidadol a 
oom as mies. durlklte o periodo de 
colJl as cre•llÇBll depois do seu nascimento 
ao desmame. Para se fuer uma ideia aproximada v · 
mos enumerar os capitnlos em que · 
dividido: 

zens geraes. O artigo 408.º esta· Em 28, produzem-se chu~as mas, especialmente em crianças, '·ª P.c\.RTE A MÃE 
belece as condições a que devem e trovoadas desde 'O Ccmtabnco vitimou 5 em .:urto espaço àe ' 
satisfazer o conhecimento e cau- ao centro e nordeste. tempo. i-CuidaJos " ,.,. 't;am u 1 

para conhecer as quali~es do 
leite--Falsificações cio leite. Ma· 
neira de as conhecier-··Faliificaçlo 
do leite com farinhas diveras-­
Falsifica~ do leite com acido bo· 1 d 1 De 6 lh t m ,. antu tio parto-Higiene ge· 

te a e penhor de deposito de ge- ! 2 ª. 3o, me <?ra 0 es a- Seria bom procurar o meio ral-.Tratamento de algumu ioter· 
neros e. mercadórias feito n'esses do· atmosferico da pumnsula. de evitar este contagio. correncias durante º periodo de j ' g~videz-Vondtos incoercivela, A· 

rico 
Vl•-Aleitammto ml#to. 
vn--o dumatM. 
Vlll·-Er#Pfllo tios ""'-ntu. 

armazens, e em outros artigos 

1

. - cideute.• gravido-cardiacos, Nephri· f 
enumera-se o modo como esses REIEftl.ft PARA CO;IBATER AS . (~ollleltas te, Eclampsia, Anemia, Fraqueza • W UIU geral, Lympbatismo. Variae~, He- 1 
tlt os possam ser utilisados e 1 CAllBRAS ou CllllBRAS 1 Vão bastante adiantacas as mor~hoidas, Siphilií. 3·ª PARTE--AA creanças doentx:s 
movsimedntados. 1 1 . r colheitas do milhó do cêdo di- tetri~:~ Parlo-,Almanack oh&- t 

~n o, como são, os referi- Como esta m<? e~t1a Yae 1a- zendo-nos os lavradores ~r a- t:.".:c~f:~: A de-
do~ titulos r~eados pe.Ja let das z.endo algumas ~ICtlmas, espe· bundante. , 2•

0 PARTE-O Fll.HO nopathias cervicaes--.rAmygdalite..-· 
ffiatOres t b 1 Anemia-·Anginal--Asthenia···' ' gar~n tas constituem ~- eia mente em. cnanç~s, crer~l.OS l. Os acambarcadores já come- 1-Considuaç6u acerca tio l Brouchite·-Collcas-..Conjanctivfte. 
se para fa~e1s o~rações de credt- não ser de ma1.s repetir :1 p~bhca- aram co'm a sua faina de coni- tk.re:';1º1"!:;",,.;,.::S :"e;:;:~"º ~ c;~:_~:õ:~~~uf~rh e'= 
to? que a mdustna poderá apro • ção desta receita para tluc1dação ~rar motivo porque ele ainda do Jeso. f Dores de garganta---Dyspe:&eia-
ve1tar, com grande vantagem, do publico. n"o' desceti reg•·ilJndo 0 seu 11 1-Banlllu, 1 Eczerna-·Enterites·--Escrophutismo · desde q t h 'd d d a ' L iv-A!eilammto-Aleitamen- ! ·-Furuncnlose··-Garrotilho--Grlt>J' 
• } • UC se• en a O CUl a O e ' * • . . . precO 4:200 cada4 17 4 litros. to p•r uma ama-Regras para a 1 . ···Ictericia---Incontinenciadeurinu 

\:a onsar devidamente os produ- Para adUlt<'S deitem-se 3 co- . , escolha de uma boa ama. ···Insomnias··· LimphatismO···Pal· 
ctos d~positados. . . lhere.s de farinha ~e t~ilho,, bem · !iioe!~d~uit~ Coo _.ra- Leit:~!~':::=1..e/:;~t:.,71o-.! j ~sro-d:~·~:~r~m;;~:!~:!e;;; 
tao

.eAnslem de out!as m_unas van- pe.n.e1rada, el.11 me1 1 htro d agua t'lwra BrR~ar-n?e-ll o biberon--Quadro para o aleita- mama.--QueimadQras-Rheumatls-
conse á r. l'. b b J l :oi ho "S • ' ;. '7 13 mento artificial com leite de vecca ~ mo--·Sapinhos.-·Sarampo- .Syphi-

. b • • ' • . gu~r .1azer. opera-
1 
ina, e e a-se e man 1a, 2 r., lbt~tes eh~ idti!O.Udadc ~ assucarado e dilnido-··Instruç15es 1 ns :&ereditaria·--Vermes intes!inaes. 

çôes !acdr~ente hqutdaVt.:IS, por- antes de tomar qualquer OU~ra , . e. · ' t r 

que I; e.sta, por exemplo, o ar.t. ! cousa. Quem forneee cs~~ re.cetta ' Prev111r'.n -se os srs. socios desta ~ -et..-+St•H9"18et~e~-•H•EH•• •t&S1••• 
415. dispondo _de um conhec1- Item curado com cb mu1ttss1mos Coopt.:r~1ttva para r~c.c1n:iarem os ~ Este liv10, p1.1r ser de p1·~paganda, envia-se, franco de porte, a 
mento de deposito separado de j doentes. · seus bilhetes de 1denttdaJe na • qnem l'emeter trmta centavos á ~ 
~utela de penhor, pode retirar os Este remedia é costume pro- Livraria Espozendenr.e, desta vil- 1 ~' SOCIEDADE DE PROPAGANDA DE CONHECIMENTOS llEOléOS 
generos. ou mercadorias d~posi- duzir efeito ate. aJ .s .º dia. · la, todos os dias ut.eis. Para isso j' T. 00 CARMO, 1• 1 .• E_ L 1 8 8 0 A 
tadas, amda antes do venc1men- As curas feitas por este pro- . devem trazer o recibJ do paga-
to do credito asse µr.fdu pela cesso são muitas, muitíssimas, mento de ação para conferencia ~~ ô ]bt IltrrzlH~~[ j J* 



D TODOS w:CES,SITAM ~~~.!'e~~:!:!~~r~:~~~~~·~a; LUZ um ANHDL 
.le re~~1~1~e~ 1~0~1r~\1t~ ºst\

1

:1\~!~.:·-~;; re~St!)donsabi 1 ida d~~ H- , e::.: • ' •• 
novador e depuratil'O qne se po- m1 a n. ..... . 
de obter do empr'ego de nm bom Cada acção 10$00 OPF.HAOÕES DE CREDITO, PREDIAES E CONS'1'RUTORAS 
purgante e afim ele expnlsal' do As listas de subscrição e11- ~ • ~• d .-. • 1 
Pisterna as matérias \'idadas e e l ·~or.·~e'4a e ..'V. no1una e: e Respon~abn idade s,hnitada '" contram-se na Fannacia entra 
as acumulações mórbidas que, ( :E Dl.I: C> JFC. G .~ N' :rr ~~ ~e;: ,ã._ O ) 
com efeito, são a causa de mui- e Livraria Espozenclense. e . l . . . 1 DEZ M ·1 
tas doenças. aplla 1n1c1a - - l hões de !~scudos-(Dez rnil contos) 
ma~~~"~1J~·e1~e~~zeenst~: ~1~~~f~~ 'Ili~~~~-ª-- .~f1lfs Hb2~~1diz ~le ~sr. 20$00 -( ~inh~ t~tuxlros ) 
estado de sande em geral depois n s' 1 l . } p . . t . . d f 
d'uma dóse das ~ Pilulas Cathar- ~\ (] n •. pi:\·"~ ece: _,1s )Oa - l'OYISOnameu e nos escntonos a irma Sequeira & Rodrigues 
ticas do dr. Aye1·,, e é impossivel dÍÍÍtfl ' lv . Ld.ª, Rua do8 Faoqueiros, 96, 3. 0 Esq. ' 
dizer-se quauto ataque de mo- Enfle1•cço telegrafie.o: D _..\.. N U L U N H O IJ 
lestias graves já tem sido preve- Quem achou urna ma-
~~~ªr~~~ma~it~e~~)~'~~~t~~ l~~~iª~1~ nivela de automoYel, per- FILIAES, AGENCIAS E COllllE~PONDENCIAS Ell TODAS AS TERB1S DO PAIZ 
sentin o mais pequeno inc.:ornodo . diria eutre Füo e Forjfies CONSTRUCÇÕES OE HABITAÇÕES DESTINADAS AOS ACIONISTAS, AMORTISAVEIS EM 25 ANOS 
a·m~~~<~~~1 1as catharticas elo dr. \1 e quizer entrega-la, dirija- ~:a~S~Aç:õ~s M~BS.&'.EiS n~J .&~OR~!.SAÇÃO ~ESll~ ü©$~D 
Ayer» foram aprovadas pela .Jun- se ao ex.1110 snr. Dr. Cor- Aberta. a inseriglção nas prineipaes Uasas Bancarias e soas fi-
ta ele Sande Publica. . ! reia Leite, em Fc.lo, que o liaes, Agencias e (Jorrespondentes 

Venda nas boas farrnacias e 1 t' (' . / j 
drogarias. gra l JCCH a. llilil íliJl~J](J)Jl \\ lliill Jll!B.füt}Jl 

Pl'eparadas pelo Dt. J. e Ayer; y d d 1 1 
& C.ª Loiivell, l'rlass U. S. A. ! , en a e casa j Banco Luzo-Ilcspanhol (Séde prov.) , Banco do :Minho 

lJepositai·ios gei·aes James 1 
1 

Banco Nacional Ultramarino Borges, Irmão & Companhia Limitada 
Cassels ~ e.a Successores-Rua 1 V 1 , : i B d M' h (fil' 1) A!Tonso & Cúmpanhia 
Moiisinho da Silveira,85-1.º Poito' enc e-se urna C3Sc:l SJ-

1

. anco 0 m o 1 rn José Antonio da Rocha 
't l p d Alt Banco Industrial Portuguez Conceicão Rocha & C."' 

!!!!li!'!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!"'!'!! ,a na rua C a e l'êl ·a· Padre José Ribeiro Braga & Irmão 
, Quem IJretender dirija-se 1 Banco Popular Portuguez (filial) Gomes & fütos-Grande Hotel _BibJiog:rafia Banco Economia Portugueza P. Vi li ela & Irmão 
a Albertina de Assurnp · l Banco Internacional do Comercio 

' çâo .F _ l l\B· Iontepio& G
1

eral ( 

1 
~ão, 17 de Seternliru: orges rmão filial) 

Fonsecas, Santos & Viana 

Publicações recebidas: 

((REVISTA DO COMERCIO E INDUSTRIA)) de 1920 · Lima Neto, l\1oura & C.ª 
........................................................... Dias, Costa & Costa 

Pr!ncipiou a ~ubilcnr-se em Lí:,:boa,'1· 
em 1 o elo mez findo uma nova puhl1-
cação com e~le titul.i que vem ddcnder 1 

11s duas clas3es mais importante do nu;;- ' 
so IJrliZ -Comercio e lnd11~tria. 1 

E' muito bem colaborada e aµrc-
' sc11la-se bem irnpresi;a. i 

Ü Sel\SllOlilrlO e O St'g11inle: ; 

R. RI. S. 

PAQUHcS COílRclílS 

Grande Hotel do Elevador 

lliill ll~IPíD~IBBIDJl 
.\ ntonio dos Santos Victor 
José da Silva Vieira 

Banco Luzo-Hespanhol (filial) 
Banco do Minho 
Ranco Aliança 
Banco lodustrial Portuguez (filial) 
Banco Comercial do Porto 
Banco Po1mlar Portuguez 
Borges & Irmão 
Antonio Coimbra & Irmão Limitada 
Luiz Ferreira Alves & C.ª' 
Centro Financeiro, Limitada 
Jos~ da Çosta Campos (sé~e e filial) 
Josc Martms Fernandes Gmrnarães 
José Nunes Coelho 
Joaquim Pinto Leite, Filho & C.ª 

; 1 • FARM~ülA 
\ 1 ~V diôg;!l~,ENICA 

(ll:Zl•~~mrrn© ©Q IPJUtIB~ 

íl 

A SAHIR Ot LllXíltS 
1 

Autor do afamado LOJ\IBRIGOL F.:\.0-
-- , SENSE, eficás para a expulsão rnpt-

AV0:--1 em 13 de Setembr? para a Madeira, Pernanbnco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos Riº Provisão completa 

.\que vimos.-Traft>go mar1ti1110.- , 
Autob1lisf110.-Ca111bios e Finaocas.- ! 
Viaçiio e Lr11ni;porle; . · Jusliça d~ Por· l 
lngal.- Os qus re<"lamarn.-Nov11s C<•· i 
m 111ho,; de feri o.- Comercio e fndus­
t1·ia: Orga11i,ação i.wterna 1.-0" ~ So­
matine~».-0 Lok-out de Barcelona­
Estrangeiro. 

Pelo ~!'li >11nrnrio já veem os 110,;­
so~ leitores o inleres;e desta revista, 
Cui:Lo ela assinatura por ano e de !:I e,;­
cudos. 

-- ____ · --~ 

1 

1 da de todos os vermes intestinais. 

Grande do Sul :\Iontev1den e Buenos-Ayres. de produtos quimicos e 
Preço da µas>agem em 3.ª classe para o Bra il e Rio de Prata E~c. 328$00 1 todas as inovações tarmaceu- [! 

(Impostos comprehendi11os} ticas, objectos de perfumaria e 

ESTE PAQUETE SAI DE LISBOA ~o DIA SEGUINTE E MAIS o PAQUETESS li toilete. -

Hedação e admi11i<Lração, Calçada 
do Correio Velho, 8-Lisboa. 1 

ARLA.~ZA cm 27 de Sdembro, para a ~ladeira, Pernaubnco, Bahia, Rio de Janero, Santos Rua. da. F:ra.ça.-F" .A. O 
:\[ontcvideu e Bueoos-Áyres. 

P·cço da passagem em 3.ª classe para o Brazil e Rio oa Prata Esc. 328foo 11
1 

SERVIÇO PER~IANENTE 
(Impostos compreendidos) ~ 

DARRO, e111 3 , e ontubrn, para o Rio de Janeiro, Santos, 11ontevtden e Buenos-Ayres. 1 ===== 
Preço da P"ssagem cm 3-'' clr,s8e para o Brazil e Rio da Pr~ta 32 3$00 --------------

-==========~ 

j , , 1 
·1~ . .1.... ~--=---

(T1mostos comprehendidos) T) d • d 
DESEADO em 7 de Outubro para o Rio de. Janei.ro, Santos, Montevideue Buenos-Ayres. e ct n e 1 À .. ~ 

J, ~ ·, 

f~ cQ AUTOMOVEL» j 

, 1
1 

Com o n. 0 8, pnt.encenlfl :i Ahril. 
1, c""leçamos a reccher de Lisb!rn esla 
. , /1;1eres,anle pulllicação q11i11zrn,il, de.: 
} ", '~l·ada no nosso paiz ~o aull•tnobiti•- , 
.~~1f1\10, 'inção, m alo-cultura e turirnll1 ' 

. r .. .:ujii rl1recão e~là co11fürla ;10 I~-
" m1ncntc publicisla snr. 'Jorge de Casti- : 

lho seu redalor prin~ipal. 
O cuslo da as,;i11,1tura é d·~ i0i$00 ~I 

} 
! por ano. 
J Rnclação e ndmini•tração, Avenida 
' da Liherdade, 61 a 65=Li•lioa. 

\(PRO VIANA» 
1 
! 1 

Devido á amahil1dadc do no•so ,·e-j 
iliu amigo :<ur. Alvaro de Vi 1as lloas 

1 Pinl1eiro, re•1de11te 11.i ridade d!:! Viana 1 
Jo. Castelo, deve111os a i:all\ante uforta, 
do Pró Viana, 11u111ero u11i1·u 411e 
~e puhl1cou por oca!':ião das grandiosas 
le,.Las de Nossa Se11 liorc1 da A gunia. no 
1111:z de Ag<'slo, proxi11111 J.lª"'ªdu. 

Esse nun11·ro 4ue e uni b!jou l1Le· 
rilfiú encerra a mais eseulliida colHho­
rn~·iio que e suhscriµta pelos puhlbd.;-' 
ta~ de maior uomeada do 11u~so µa1z 
411e conliecl'lll a; heltz·1s e c11ca11lo,; da 
pr111c~zá do Lirnn. 

All'nJ da fina co!ah111:1c:i1> lr;1z 11;11a 
h11 11 ,p,·~·âlJ de 11111i<·«tó1·s .11lv1-;, C'Ojli'I· 

"ª re~1:1111a de auunl'iu; q111· 111u1tu utt· 
Ji~arn <i 4ue1u qut'r lrn1i-.1(·it111"r ro111 il· 

qu<:l.i Cldilde, jà li1·j ·· lldl Ili' j,, llii-L:11:1· 
cu111erc1al e 111d11,Lrnd. 

A111~ ·,o <11111go l: ' 111av111·0 pneln,11 
r:u,~o ll>llilu >i11rer11 agrn<ln:1111e11lu p1:lu 
l \f m;>lar recelJ1Clo. -

-----.. --···------

r 
I 
o 
CJ) 

Far1nna Peitoral Ferrnulnosa 
da Farmariia Franco 

Esta farinha é um precioGo medica­
mento pela sua acção lo1•ica recons!itn· 
lnte, do mais reconheddo proveito nas 
pessoas anemicas, de 1.:cmstituiçiiu ha.:a. 
*'", em geral, ~ue carecem <te forças no 
organbntt·,, é ao raesmo tcJHt,o um exce­
l<:ntt~ alimento rep.uador, r!e facil díges­
tao, utinss:mo para pesscas de esto1l1ago 
dcbLt o.t er:.h.:.rmo, para c.onvalescentes, 
pe;soas Idosas ou creanças. 

Lstá legalmeute autorizado e pre­
vlHg!ãdo. 

Pedro Franco & ~ 
!JJCPOS!TO GERAL 

RUA OE BELEM, 147 • LISBOA 

Preço d.J. passagem em 3.• classe para o Branl e Rto ela Prata Esc. 323$00 Py d, 
!Impostos cornprehendidos} 1 

~a agencia do Porto pode•n os srs. passageiros de r.ª classe escolher os belichd á vis- Thom'lZ Costa e filhas 
ta das µ!antas dos paquetes, 1IAS PARA ISSO RECOUME)<DA:\IOS TODA A ANTE- : . e • ' 
c1PAçAo. 1 mmto reconliec1c1os pelo 

., ......... ··~ , ............. '"'~'ª <;ºº"'"•••"ÍI• .......... u ............. ·n•· d1·s,t1.nc,to acoll11·rne11to que 
ou t·~\.t•M 110 llio d,~ Jant•i1·0. .._ 

A BORDO HA CREADO:. PORTUGU:<:ZES encontraram n'esta simpa-
Diriyir aos 111iic;os agente.~ no norte de Po,.tugal: 

·-.:w .... ~. X r:l["" 8<; C: O. thica praia, despedem-se 
1\J, HUA [)() l~FANTE D. llENRIQUE.--POH.TO das pessoas com quem se 

Uti aos seus conespondentes nas pi·ouincias. relacionaram e a quem não 

Diz o dil\ído ·: 
" O que se ha de 
pedir aos santos, 
peça-se a Deus •. 

Pois então, para 
recuperar a saude, mais 
vale recorrer ás 

P1LULAS PINK 
do que a qualquer outro remedio. 

As PUular. Pink purificam e enriquecem 
o sangue, tonificam os nervos e são um 
poderoso regenerador do org~nismo. 

1 

1 As Pilulas Pink e~tco â 1'cnda em !o:las ;:~ ph:.i~mad:n rdo preço 
dz 950 réis e c:õ ·xi:. 5 S 300 rfa &B ú cai:-:a,, Pejlodo geral 

• § 

, J'h?rn:a·;>:. C ~) rl!~?. r. ~ P::i·:!,':>!ar, nl!i /!ill\US!a, j'.) :l .f.5, Li~.boa. 

~00~~3G~9!li0~090&0 .. Ge0e9ee~~oe .... 

------
- ... 

- i f 

foi possivel fazel-o pessoal­
mente. 

rrnADltOES POPU11RES, 
Y OCA BULAR 1 O E TOPONYMIA ..... 

{} U A H.l)A 
r•or 

.:\ C'• o 1 !l t' s !~. , i ~, •I 

!' · ,,f,»-OT 1111 l.ic<•u Centr;ol 11<, l'or\o 

t 'Olll«D1t' ''" "º l•R;.::infU! 

PUE\10 :JotP , ti l<;l.lllj 

A' vend~ na Livraria e Typographia 
Esµoz<'11den,e-Hu;i Veiga lleirão,7 a 9 
-ESPOZENOE. 

LUS \ 1t.\ 1·, "' G;tmõrles 
VIANA-DO-CASTELO 

IJ.r. d «r: CL.\ UDlO llASTO 

2.a serie da LUSA(n.0ª 13 a 24. 
I 

Prt>~'" (111cl11i11do n port~ corrri'>) 

E.11 l' ur lugal •.• ;)65 (650 rs.) 

F"ra do pai, ... 880 (SO(l r.;.) 

Cnhrança por i:onl•1 do a,signanle, 

1
-P•:gamento ~di;inlado. 
gnn1smo. 


